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>>PÁGINA 07

Dia de sol com algumas nuvens 
e névoa ao amanhecer. Noite 
com poucas nuvens.

Fonte: 
CLIMATEMPOmáx.34º

mín.20º
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ALERTA

Secretaria de Saúde de Corumbá 
investiga caso suspeito de 
sarampo em menina de 8 anos

BELEZA PANTANEIRA

Eleita Miss Terra MS, 
Jéssica Barbosa se 
prepara para 
mudança de vida
A corumbaense, que saiu do campo, mais preci-
samente do assentamento Taquaral, foi eleita no 
último final de semana em Campo Grande. Foi o 
primeiro concurso de beleza a nível estadual que 
participou. >>PÁGINA 09

Estado decreta situação 
de emergência e Corumbá 
lidera ranking nacional 
de incêndios florestais
De janeiro até agora foram 3.138 focos de calor registrados. Em setembro, até quarta-feira 
(11), foram 634 incêndios florestais.  >>PÁGINA 03
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ARTIGOS

Brasil em chamas

O homem e o poder

Por Allan Corral Anjos (*)

Por Benedicto Ismael Camargo Dutra (*)

(*) Allan Corral Anjos é biólogo.

(*) Benedicto Ismael Camargo Dutra é gradu-
ado pela Faculdade de Economia e Adminis-
tração da USP, faz parte do Conselho de Ad-
ministração do Hotel Transamerica Berrini, 
é articulista colaborador de jornais e realiza 
palestras sobre temas ligados à qualidade de 
vida.

O Brasil pega fogo, literalmente. Na Amazô-
nia, no Cerrado e no Pantanal, os focos 
de queimadas tomam o noticiário local, 
nacional e internacional e a população se 

pergunta: por quê?
A ação humana, com desmate ilegal e até mes-

mo como questão cultural, em que a queimada é 
vista como uma forma de limpeza de áreas, afe-
ta diretamente os complexos sistemas ecológicos 
e causam consequências dramáticas para o meio 
ambiente e a saúde humana.

A situação é tão grave que governos do Mato 
Grosso do Sul e Mato Grosso decretaram situação 
de emergência devido ao fogo que se alastra por 
grandes áreas.

O Brasil é conhecido em nível mundial pela sua 
imensurável biodiversidade, patrono de uma rica 
heterogeneidade de ambientes, que por sua vez 
abriga inúmeras espécies de seres vivos, todos in-
terligados por complexos sistemas ecológicos.

Tais sistemas compõem processos comporta-
mentais e fisiológicos que estruturam as comuni-
dades existentes em um ecossistema, formado por 

Há um ditado que diz que nada melhor do que 
dar poder a um homem para conhecer o seu real 
caráter. Por milênios a humanidade vem travan-
do a voz do espírito seguindo apenas o raciocínio 
gerado no cérebro frontal envolvido no materia-
lismo que provocou o crescimento da cobiça por 
poder e riqueza. Por muitos séculos depois de 
Cristo (dC), os representantes da Igreja exerce-
ram forte influência pelo mundo, enquanto mais 
e mais o espírito ia sendo posto de lado, caindo 
em profunda sonolência e, figuradamente, o co-
ração nada mais conseguia dizer.

Apoiado em alguns conceitos naturais, veio 
o liberalismo, enaltecendo as qualidades indivi-
duais do ser humano, o direito à propriedade e 
a conquista da riqueza como prioridade. Vieram 
logo a seguir as ideias socialistas enaltecendo 
as qualidades do Estado e seus representantes, 
como detentores das riquezas para conduzir a 
vida dos seres humanos a uma condição de bem-
-estar social nivelando-os para uma existência 
voltada para o materialismo. O ser humano nas-
ceu livre, as imposições do Estado forte manietam 
o seu caráter e seus anseios inibindo a essência.

Embora em polos opostos, nos dois sistemas 
prevalecia a cobiça dos dirigentes pelo poder, em-
pregando a comunicação de massa para o nivela-
mento dos seres humanos por baixo, levando-os 
cada vez mais para uma existência puramente 
material. As sinapses, conexões de neurônios, 
vão se formando a partir da primeira infância e 
se desenvolvem continuamente, mas as básicas 
adquirem força nas vivências da fase inicial do 
aprendizado imitativo e cognitivo. O declínio ge-
ral está ligado à falta de preparo das novas ge-

relações específicas entre as espécies, como por 
exemplo, a importância dos polinizadores na re-
produção das plantas, ou mesmo predadores que 
controlam as populações de suas presas, em um 
dramático e complexo sistema.

As especificidades dos ambientes os tornam 
vulneráveis quando perturbados, ainda mais 
diante das ameaças causadas pelo aumento das 
necessidades da população humana.

Nos últimos dois meses, as queimadas na Ama-
zônia e no Cerrado não foram sigilosas, provendo 
nuvens de fumaça que encobriram diversas cida-
des brasileiras.

Focos de incêndios se estenderam por mais de 
três semanas ampliados pelo período de estiagem, 
alterando assim a estrutura da vegetação, o que 
causa mudanças nas populações e comunida-
des que dependem dela, deixando um mosaico de 
manchas queimadas em meio à paisagem.

Os incêndios recentes estão devastando os bio-
mas que concentram uma biodiversidade imen-
surável. A intensificação dos incêndios impacta-
rá diretamente a crise climática, aumentando as 

rações, pois já na primeira infância os cérebros 
das crianças vão sendo alimentados por imagens 
negativas de mentira, sexualidade exacerbada, 
insatisfação, medo, ódio, violência.

A ciência do cérebro deveria estar conectada 
com a percepção do eu interior, a alma. Apesar 
dos avanços nas pesquisas, a caixa craniana ain-
da é uma caixa de enigmas. Falta o reconheci-
mento do significado da vida; faltam alvos eno-
brecedores que estabeleçam como prioridade a 
meta do progresso real da humanidade, espiritu-
al e material, para o benefício de todos, para que 
os indivíduos alcancem evolução real e sejam 
felizes. Sem o envolvimento das novas gerações 
nesse alvo, o futuro se torna incerto e ameaça-
dor. No século 21, mais do que nunca se eviden-
ciam as obras do raciocínio desconectado das 
leis espirituais da Criação. Visivelmente o corpo 
do planeta Terra apresenta os sintomas de ter-
rível doença que agora se manifesta em agitada 
convulsão.

O dinheiro foi uma grande invenção, mas se 
mal administrado gera perdição. Os feiticeiros do 
dinheiro e os maus governantes possibilitaram 
e eclosão do drama do inaudito crescimento da 
miséria que se alastra pelo planeta. No mundo 
econômico, a importante variável câmbio exer-
ce poderosa influência nas relações de comércio 
de importação e exportação entre os povos como 
também possibilita manobras escusas para ga-
nhos especulativos.

A guerra comercial se reveste de acirrada ba-
talha econômica pelo poder. A crise se alastra. A 
Argentina abriu o bico demonstrando sua inca-
pacidade de saldar os compromissos financeiros 

emissões de carbono, assim como a dispersão da 
fumaça compromete a qualidade do ar, causando 
problemas sociais, econômicos e de saúde públi-
ca.

No nível ambiental, o impacto causa morte 
muitos animais e plantas, incluindo espécies sim-
bólicas da fauna nacional e ameaçando a regene-
ração dos ambientes.

Desastres ambientais de grandes magnitudes 
são difíceis de controlar, necessitando de políticas 
efetivas, educação e conscientização ambiental, 
rigorosa fiscalização e acordos entre produtores 
rurais, organizações não-governamentais (ONGs), 
comunidades locais, cientistas e órgão governa-
mentais.

De forma geral, cada um pode auxiliar na mi-
tigação de tais problemáticas, seja buscando in-
formações a respeito dos desastres, utilização 
consciente das redes sociais, doações e acompa-
nhamento de autoridades competentes.

assumidos. Na Venezuela, rica em petróleo, falta 
tudo e sua população foge apavorada. O cenário 
econômico mundial tende para o salve-se quem 
puder.

No Brasil, impera a discórdia, a luta daque-
les que tendo colhido muitos benefícios querem 
manter seus privilégios. As reformas são neces-
sárias. A política de juros elevados e a displicên-
cia fiscal criaram esse monstro da dívida que 
exige mais e mais impostos complicados de ad-
ministrar. Mas têm de ser examinadas todas as 
causas que levaram à estagnação da produção 
industrial, dos empregos e da renda.

O endividamento público atravessa descomu-
nal crescimento, a falta de pagamento já é ame-
aça; se os juros não baixarem, a bola de neve vai 
rolar. Os detentores de reservas financeiras não 
terão mais o acréscimo de juros, cujo peso, os 
governos transferem para toda a população. Há 
muito dinheiro encalhado, mas falta trabalho. 
É preciso encontrar a forma de distribuição que 
não seja as aviltantes bolsas para desemprega-
dos. O ser humano requer trabalho para se sen-
tir útil à sociedade. É como no canto de Gonza-
guinha: “Seu sonho é sua vida e vida é trabalho. 
E sem o seu trabalho, o homem não tem honra”.
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ROSANA NUNES
rosana@diariocorumbaense.com.br

SILVIO ANDRADE, DA ASSECOM 
DO GOVERNO DE MS

MEIO AMBIENTE

Divulgação

Brigadistas do Ibama e bombeiros combatem focos de calor na Fazenda Caiman, em Miranda

Situação de emergência decretada pelo Estado 
abrange nove municípios atingidos pelas queimadas

O Diário Oficial 
do Estado 
(DOE) desta 
quinta- fe i ra 

(12) publicou o decre-
to nº 58 de Situação 
de Emergência assi-
nado pelo governador 
Reinaldo Azambuja, 
contemplando parte 
das áreas rurais dos 
municípios de Aqui-
dauana, Anastácio, 
Dois Irmãos do Buri-
ti, Corumbá, Ladário, 
Bonito, Miranda, Por-
to Murtinho e Bodo-
quena atingidos pela 
propagação do fogo 
sem controle.

A medida visa ga-
rantir recursos e 
apoio do governo fede-
ral para uma resposta 
urgente ao controle 
dos incêndios flores-
tais, com base nos in-
dicadores estatísticos 
do Ibama (Instituto 
Brasileiro de Meio Am-
biente e dos Recursos 
Naturais Renováveis). 
Uma estimativa do ór-
gão aponta a queima 

de 1 milhão de hecta-
res entre os meses de 
agosto e setembro, a 
maioria no Pantanal e 
Serra da Bodoquena.

O decreto também 
considera o mês de 
setembro como o mais 
crítico para a ocor-
rência de incêndios 
florestais, devido a 
prolongada estiagem, 
a baixa umidade do ar 
e alertas de ondas de 
calor para o Estado 
com alto risco à po-

pulação, e o aumento 
expressivo de atendi-
mentos nas unidades 
básicas de saúde, por 
causa das doenças 
relacionadas à quali-
dade do ar, havendo 
registro de incidência 
pacientes com proble-
mas respiratórios.

A situação de 
emergência vigorará 
pelo período de 180 
dias e autoriza a mo-
bilização de todos os 
órgãos da estrutura 

administrativa do Go-
verno do Estado, sob 
a coordenação da Ce-
dec/MS (Coordenado-
ria Estadual de Defe-
sa Civil) nas ações de 
resposta ao desastre, 
reabilitação e recons-
trução do cenário afe-
tado pelas queima-
das.

O decreto também 
autoriza a convocação 
de voluntários para 
reforçar estas ações 
e para a realização de 

campanhas de arreca-
dação de recursos pe-
rante a comunidade, 
com o objetivo de faci-
litar o atendimento à 
população afetada.

Rota do fogo

Sobrevoo com du-
ração de seis horas, 
realizado na quarta-
-feira (11), por mi-
litares do Corpo de 
Bombeiros, revelou a 
extensão e gravidade 
dos focos de incêndio 
na região do Panta-
nal e na sua borda, 
abrangendo os muni-
cípios de Aquidauana, 
Miranda e Corumbá.

A visualização aé-
rea, com as respecti-
vas coordenadas, per-
mite agora uma ação 
planejada da Defesa 
Civil do Estado, das 
brigadas de combate 
ao fogo e o emprego 
de novos equipamen-
tos.

O tenente-coronel 
Fernando Carminati, 
relações públicas do 
comando do Corpo de 
Bombeiros, partici-

pou do sobrevoo e in-
formou que a situação 
é crítica, obrigando a 
aeronave a operar por 
instrumento devido a 
fumaça. Citou que o 
fogo é muito intenso 
na Fazenda Caiman, 
em Miranda, onde o 
levantamento foi feito 
com a presença dos 
técnicos que coorde-
nam a ação de com-
bate aos focos. “Vai 
permitir um combate 
mais eficaz e pontual 
no local”, disse Car-
minati.

O sobrevoo com-
preendeu oito pontos 
de focos, com a co-
ordenação do coro-
nel Valdenir Moreira, 
chefe do Centro de 
Proteção Ambiental 
do Corpo de Bom-
beiros, incluindo as 
rotas: Serra da Boa 
Sentença, Alto Rio Ne-
gro, Parque Estadual 
do Rio Negro, Parque 
Estadual Touro Mor-
to, Fazenda Caiman, 
Fazenda Santa Rita 
(Bodoquena), Aldeia 
Água Branca e Panta-
nal de Corumbá.

Corumbá lidera ranking nacional de incêndios florestais

Esta semana, Co-
rumbá foi novamente 
encoberta pela fuma-
ça das queimadas. Na 
terça e quarta, dias 
10 e 11, a situação 
foi agravada pelo ca-
lorão, que chegou aos 
39ºC, mas com sensa-
ção térmica de 41ºC. 
A umidade relativa 
chegou a atingir mí-
nima de 11 por cento. 

Desde o fim de se-
mana passado, bri-
gadistas do Prevfogo 
e bombeiros tiveram 
muito trabalho para 
controlar focos de in-
cêndios na BR-262, 
entre Miranda e Co-
rumbá. A vegetação 
é muito fechada com 
forte incidência de 
acuris, caraguatás e 
coqueiros que fazem 
com que as chamas 

Clóvis Neto/PMC

Para situações mais graves, as pessoas devem procurar ajuda médica em serviços de Pronto Atendimento

ganhem maior dimen-
são. 

Na segunda-feira 
(09), o pedágio da 
ponte sobre o rio Pa-
raguai, em Porto Mor-
rinho, distante 70 
quilômetros da área 
urbana da cidade, 
chegou a fechar por 
40 minutos devido a 
visibilidade compro-
metida pela fumaça. 

Segundo o Inpe 
(Instituto Nacional de 
Pesquisas Especiais), 
Corumbá lidera o 
ranking de queima-
das no País este ano. 
De janeiro até agora 
foram 3.138 focos de 
calor. Em setembro, 
até quarta-feira (11), 
foram 634 incêndios 
florestais. 

Cuidados com a 
saúde

A Secretaria de 

Saúde de Corumbá 
registrou aumento na 
procura dos serviços 
de Urgência e Emer-
gência. Cerca de 40% 
dos casos são de pro-
blemas respiratórios 
provocados pela fu-
maça. É fundamen-
tal tomar bastante 
água, limpar o nariz 
com soro fisiológico 
e umidificar os am-
bientes, por meio de 
toalhas molhadas, 
baldes com água ou 
aparelhos umidifica-
dores. Os cuidados 
com crianças e idosos 
devem ser redobrados 
por serem mais vul-
neráveis. 

Os diretores da 
Rede Municipal de 
Ensino (Reme) foram 
alertados a orientar 
os professores e prin-
cipalmente os alunos 
sobre a importância 
da hidratação. 

 As aulas de Edu-
cação Física também 
estão mais pedagógi-
cas e menos desgas-

tantes fisicamente. 
Na zona rural, os di-
retores estão auto-
rizados a reduzir o 

tempo de intervalo 
e liberar os alunos 
mais cedo nesse perí-
odo de tempo seco. 
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POLÍTICA

Prefeito discute limites territoriais 
e tem agenda em Brasília

Divulgação

Divulgação

Reunião foi proposta pela Frente Parlamentar para a Regularização Fundiária

Encontro aconteceu nesta quinta-feira, em Brasília

O prefeito de Co-
rumbá, Mar-
celo Iunes, 
p a r t i c i p o u 

na quarta-feira, 11 
de setembro, de uma 
reunião na Comissão 
de Limites e Divisas, 
grupo de trabalho que 
integra a Frente Parla-
mentar para a Regula-
rização Fundiária da 
Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso do Sul. 

O encontro, realiza-
do em Campo Grande, 
debateu questões re-
lacionadas às demar-
cações dos municípios 
de Ladário e Corumbá. 
A reunião foi proposta 
pelo coordenador da 
Frente, deputado Re-
nato Câmara (MDB), 
e contou também com 
a participação do pre-
feito de Ladário, Iranil 
Soares, e de represen-
tantes da Defensoria 
Pública do Estado, da 
Agraer e do IBGE.

 “É um tema de mui-
ta importância, que se 
arrasta há décadas, e 
que merece toda nos-
sa atenção e empenho. 
Foi um encontro bas-
tante positivo e que 
deve resultar, em bre-
ve, em ações benéficas 
para a população dos 
dois municípios”, re-

DA REDAÇÃO
contato@diariocorumbaense.com.br

sumiu Marcelo Iunes.
 De acordo com Re-

nato Câmara, a inten-
ção do grupo de traba-
lho é resolver questões 
pendentes sobre a 
regularização no Es-
tado. “No Mato Gros-
so do Sul, há 20 mu-
nicípios em situação 
conflituosa em termos 
de divisas territoriais. 
Tem casos em que o 
município conta com 
distrito no território 
de outro município”, 
exemplificou.

Para auxiliar nas 
discussões, participa-
ram do debate a As-
sociação dos Notários 
e Registradores de 
Mato Grosso do Sul 
(Anoreg). O secretário 
municipal de Gover-
no, Cássio Augusto 
da Costa Marques, e 
o deputado estadual 
Evander Vendramini, 
também participaram 
da reunião da Frente 
Parlamentar. 

Agenda na MS Gás e 
em Brasília

Também em Cam-
po Grande, o prefeito 
Marcelo Iunes se reu-
niu com o presiden-
te da MS Gás, Rudel 
Trindade Junior. “Fo-
mos nos oferecer para, 
em conjunto, atuar-
mos no sentido de ga-

rantir a recuperação 
dos volumes importa-
dos de gás natural da 
Bolívia, apresentando 
também as potenciali-
dades da nossa região 
com a oferta desse in-
sumo”, afirmou o pre-
feito.

Na terça-feira, 10, 
a MS Gás recebeu di-
retores da estatal bo-
liviana YPFB para dar 
prosseguimento às ne-
gociações para a com-
pra de gás natural, 
após a chamada pú-
blica para as distribui-
doras no Centro-Sul. A 
negociação individual 
é uma das etapas do 
processo que irá de-
finir os contratos de 
compra do combustí-
vel.

O gerente de Regu-
lação da Gas Trans-
boliviano (GTB), sub-
sidiária da YPFB, Luis 
Alberto Poma Calle, 
explicou que a petro-
lífera irá entrar no 
mercado varejista de 
distribuição de gás na-
tural do Brasil e que vê 
uma grande oportuni-
dade de manter uma 
relação comercial com 
a MSGÁS.

“Nós enxergamos 
essa parceria como 
uma sociedade natu-
ral, porque somos vizi-
nhos e irmãos. Temos 
um gasoduto que nos 

une, e como manifes-
tamos em outras oca-
siões, queremos que 
a MS Gás seja nossa 
principal parceiro co-
mercial, o nosso prin-
cipal cliente”, disse.

Calle afirmou ainda 
que a YPBF “preten-
de atuar não somente 
na venda de gás, mas 
gerar novos negócios 
com valor agregado, 
tais como fertilizantes 
e geração de energia 
elétrica”. 

Já em Brasília, on-
tem (11) em reunião 
no Palácio do Itama-
raty com o ministro de 
carreira diplomática 
do Ministério das Re-
lações Exteriores, João 
Carlos Parkinson de 
Castro, o prefeito Mar-
celo Iunes tratou de 
assuntos relacionados 
ao desenvolvimento da 
região de Corumbá.

Um dos temas da 
reunião, que contou 
com a participação 
da deputada federal 
Bia Cavassa, foi a im-
plantação do Corredor 
Ferroviário Bioceânico 
(Ferrovia InterAme-
ricana). De maneira 
conjunta, Município, 
Governo de Mato Gros-
so do Sul e Governo 
Federal traçam as es-
tratégias para cons-
truir os caminhos a 
serem percorridos vi-
sando o crescimento 
econômico e social da 
região.

“Coube ao Municí-
pio reunir as informa-

ções sobre as maiores 
potencialidades regio-
nais e os efeitos espe-
rados com a implanta-
ção da ferrovia e outras 
iniciativas também 
abordadas”, afirmou o 
prefeito Marcelo Iunes. 
Também participaram 
da reunião o secretá-
rio Municipal de Go-
verno, Cássio Augusto 
da Costa Marques, e o 
chefe da Casa Civil da 
Prefeitura, Luiz Antô-
nio da Silva.

A Ferrovia InterA-
mericana será o prin-
cipal tronco de um 
sistema intermodal, 
um corredor logístico 
integrado, conectan-
do terminais, ferrovias 
e portos, entre eles 
o Porto Seco de Três 
Lagoas (em andamen-

to) e o Porto de San-
tos. Com ramais que 
vão da fronteira com a 
Bolívia até São Paulo, 
os produtos dessa re-
gião se tornariam mais 
competitivos.

O projeto engloba 
1,6 mil km de ferrovia 
de Santos a Corumbá 
e outros 600 km den-
tro da Bolívia, totali-
zando mais de 2 mil 
km. O investimento 
inicial será feito em 
modernização da ma-
lha ferroviária, que foi 
construída na década 
de 60 e está sucateada 
em quase toda exten-
são. 

Com informações 
das assessorias de co-
municação da Prefei-
tura e do Governo do 
Estado. 
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GERAL

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

Aprovado projeto de lei do Executivo que institui 
o Refis 2019 em Corumbá

DA REDAÇÃO
contato@diariocorumbaense.com.br

Projeto de Lei que 
institui o Programa 
de Recuperação Fis-
cal para com a Fazen-
da Pública Municipal 
(Refis/2019) foi apro-
vado na sessão desta 
terça-feira, 10 de se-
tembro, por unanimi-
dade pelos vereadores 
de Corumbá. A pro-
posta foi apresentada 
pelo Poder Executivo 
e vai beneficiar con-
tribuintes que estão 
em débito com o Fisco 
Municipal, inclusive 
os inscritos em dívida 
ativa e os que têm pro-
cessos em execução 
fiscal.

A sessão ordiná-
ria foi acompanhada 
pelo prefeito Marcelo 
Iunes, que enalteceu 
o apoio da Câmara, 

ressaltando a parceria 
estabelecida com os 
vereadores na votação 
de projetos importan-
tes para a cidade. 

O Refis/2019, con-
forme a proposta, vai 
possibilitar a regulari-
zação de créditos mu-
nicipais relativos aos 
tributos municipais 
vencidos até dezembro 
de 2018, bem como 
outros débitos e natu-
reza tributária e não 
tributária, constituí-
dos ou não, inscritos 
ou não em dívida ati-
va, ajuizados ou não, 
parcelados ou não, 
com exigibilidade sus-
penso ou não, exceto 
aqueles de responsa-
bilidade ou substitui-
ção tributária previs-
tas nos artigos 140, 
141 e 142 da Lei Com-
plementar Municipal 
nº 100, de 22 de de-

zembro de 2006.
O projeto de lei 

aprovado prevê que, 
em relação ao ISSQN, 
serão considerados os 
débitos vencidos até 
junho de 2019. Pode-
rão ser incluídos no 
programa, eventuais 
saldos dos parcela-
mentos judiciais ou ex-
trajudiciais cancelados 
anteriormente à vigên-
cia da presente Lei.

O prefeito Marcelo 
Iunes informou que 
os débitos poderão 
ser quitados à vista, 
com exclusão de 100% 
dos valores referentes 
aos juros e multa de 
mora, ou em parcelas 
mensais que variam 
de seis a 48 vezes, 
com exclusão de 95% 
(seis parcelas), 90% 
(12), 80% (24), 60% 
(36) e 40% (48 parce-
las). As parcelas não 

poderão ser inferior a 
R$ 100,00, para pes-
soa física, e R$ 200,00 
para pessoa jurídica.

Após aprovação 

pela Câmara, o proje-
to vai agora para san-
ção do prefeito Marce-
lo Iunes e o Município 
irá divulgar os prazos 

para negociação. Com 
informações da asses-
soria de comunicação 
da Câmara de Verea-
dores de Corumbá. 

Após investigação conjunta, pai que fugiu 
com a filha de Rondônia é preso em Corumbá

Enviada por leitor ao Diário Corumbaense

Reprodução/Jornal Fronteira Notícias

Menina foi levada ao Conselho Tutelar e em seguida ao Abrigo Municipal

Willians alugou uma casa em Corumbá e estava na cidade há cerca de 
duas semanas

Ação conjunta 
do Serviço de 
I n t e l i g ê n c i a 
da Polícia Ci-

vil de Presidente Pru-

dente/SP, Agência de 
Inteligência da Polícia 
Militar de Mato Gros-
so do Sul e equipe da 
Força Tática da PM de 
Corumbá, prendeu no 
final da manhã desta 
quinta-feira, 12 de se-

tembro, no bairro Ma-
ria Leite, Willians Ve-
nâncio Dolens, de 39 
anos. Ele é acusado 
de ter levado a filha de 
um ano, Mariah Mai-
tê, sem a permissão 
da mãe.

Willians teve o 
mandado de prisão 
preventiva da 1ª Vara 
Genérica de Espigão 
D 'Oeste/Rondônia , 
expedido no dia 23 de 
abril deste ano, quan-
do fugiu com a filha 
ainda de colo. A mãe 
da menina, denunciou 
o caso e desde então, 
ele era procurado pela 
Polícia.

Na casa alugada 
onde Willians foi pre-
so, estava com a mãe 
dele, de 67 anos, e a 
criança. Ela também 
foi detida e encami-
nhada, junto com o 
filho, à 1ª Delegacia 
de Polícia Civil de Co-
rumbá. Segundo in-
formações, Willians 
e a mãe, estavam na 
cidade com a criança 
há cerca de duas se-

manas. 
Uma equipe do Con-

selho Tutelar foi acio-
nada para encaminhar 
a menina, que confor-
me o boletim de ocor-
rência 3397/2019, ao 
Abrigo Municipal, fi-
cando aos cuidados da 
conselheira responsá-
vel pelo caso. 

O caso

A mãe da criança, 
identificada como Elza 
Carolyne Albuquerque, 
em entrevista ao Fron-
teira Notícias 2ª Edição, 
afiliada da Rede Globo, 
informou que morava 
com o marido e a filha 
em uma fazenda em 

Espigão D'Oeste/RO. 
Ela relatou que no do-
mingo, após a Páscoa, 
chamou o marido e dis-
se que queria se sepa-
rar, pois ele era muito 
agressivo e já havia so-
frido violência física.

Ele se negou a se 
separar e no dia 23 de 
abril, fugiu com a filha, 
que na época estava 
com oito meses de ida-
de, sem deixar nenhu-
ma pista. Por conta da 
situação, a mãe deixou 
a fazenda e caminhou 
cerca de 21 km até 
conseguir pegar uma 
carona e chegar na de-
legacia daquela cidade, 
onde denunciou o caso.

Um juiz concedeu a 
guarda da criança para 
Elza Carolyne e tam-
bém uma medida pro-
tetiva contra Willians, 
que teve o mandado de 
prisão expedido pela 
Justiça. Ele passou a 
ser procurado por todo 
o território nacional 
e acabou preso nesta 
quinta-feira em Co-
rumbá.
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TRÂNSITO

Divulgação/Câmara de Corumbá

Agetrat apresentou estudo com adequações à lei de 2013

Lei que implanta estacionamento rotativo 
em Corumbá precisa de adequações

A i m p l a n t a ç ã o 
do estaciona-
mento rotati-
vo no centro 

comercial de Corum-
bá é uma questão de 
tempo, e pode ocorrer 
tão logo sejam feitas 
as alterações necessá-
rias na Lei Ordinária 
n° 2.346/2013 de 17 
de Setembro de 2013, 
visando adequações à 
realidade atual e início 
do processo licitatório 
para contratação da 
empresa que será res-
ponsável pela adminis-
tração da área azul.

O assunto foi de-
batido na noite de 
quarta-feira, 11 de 
setembro, no Plenário 
da Câmara Municipal, 

Maioria é favorável ao estacionamento rotativo

durante audiência pú-
blica que contou com 
as presenças dos ve-
readores Roberto Fa-
çanha, presidente do 
Poder Legislativo, e 
Manoel Rodrigues, au-
tor da proposta, além 
de representantes do 
Poder Executivo e dos 
mais diferentes seg-
mentos da sociedade, 
especialmente do setor 
comercial.

É preciso ouvir os 
setores envolvidos, a 
população, para que 
possamos formatar 
e colocar em prática. 
Corumbá precisa dis-
so”, afirmou Roberto 
Façanha. Manoel, por 
sua vez, lembrou que 
o estacionamento ro-
tativo conta com apoio 
dos comerciantes e 
será importante para a 

população “que poderá 
se dirigir ao centro da 
cidade, para compras, 
e encontrar vagas para 
estacionar seus veícu-
los”.

O vereador disse 
que a criação da área 
azul é irreversível, 
principalmente levan-
do-se em considera-
ção a realidade atual. 
“A frota em Corumbá, 
conforme números do 
próprio Detran, é de 
40.909 veículos, entre 
carros, motos, ônibus 
e outros. Carros e mo-
tos são a grande maio-
ria, isso sem contar 
que, diariamente, pas-
sam pelas ruas cen-
trais da cidade, veícu-
los de Ladário, que tem 
uma frota de mais de 8 
mil, e da própria Bolí-
via”, informou, citando 

que, hoje, os cidadãos 
bolivianos estão movi-
mentando o comércio 
corumbaense.

Alterações na 
legislação

O diretor executivo 
da Agência Municipal 
de Trânsito e Trans-
porte (Agetrat), Ale-
xandre Vasconcellos, 
participou da audiên-
cia e destacou a ne-
cessidade de ajustes 
na legislação. Uma das 
alterações citadas foi 
em relação ao artigo 
16 que diz que as des-
pesas decorrentes da 
implantação desta lei 
correrão por dotação 
própria da Secretaria 
Municipal de Infraes-
trutura, Habitação, 
Serviços Públicos, su-

plementada se neces-
sário.

“É uma das alte-
rações que temos que 
providenciar. Os ser-
viços necessários para 
a implantação da área 
azul, como demar-
cação dos espaços e 
outros tipos de sinali-
zação, devem ser cus-
teados pela própria 
empresa que vencer o 
processo licitatório, e 
não o Poder Público”, 
observou.

Acompanhado da 
assessora jurídica da 
Agetrat, Danielly Car-
valho de Souza Ramu-
nieh, Alexandre apre-
sentou um estudo feito 
pela equipe da Agên-
cia, com mapa da área 
central onde funcio-
naria o estacionamen-
to rotativo e a área de 

escape.
Lembrou que, na 

época em que a Lei 
Ordinária foi promul-
gada, a previsão era a 
criação da área azul 
com 1.200 vagas. Pelo 
estudo feito agora, a 
previsão é que sejam 
implantadas vagas 
para 826 carros e 57 
motos, distribuídas 
nas ruas Antônio Ma-
ria, da Dom Aquino à 
Delamare; Frei Maria-
no, da Dom Aquino à 
Avenida General Ron-
don; 15 de Novembro, 
da Dom Aquino à De-
lamare; Treze de Ju-
nho, da Antônio Maria 
à Sete de Setembro, e 
na Rua Delamare, da 
Antônio Maria à Sete 
de Setembro. A Gene-
ral Rondon seria uma 
área de escape.

Lourival Vieira Cos-
ta, presidente da As-
sociação Comercial e 
Industrial de Corumbá, 
e Otávio Philbois, pre-
sidente do Sindicato 
do Comércio Varejista 
de Corumbá, se posi-
cionaram favoráveis à 
implantação do esta-
cionamento rotativo.

“A Associação Co-
mercial é questionada 
constantemente sobre 
a área azul, por isso so-
licitamos à Secretaria 
Municipal de Desen-
volvimento Econômico 
e Sustentável para dar 
continuidade ao pro-

cesso. A área azul vai 
beneficiar comercian-
tes e a população. Vai 
movimentar a econo-
mia da cidade”, argu-
mentou Lourival, lem-
brando que tem ouvido 
a própria população 
nos últimos dias sobre 
o assunto, e que outras 
cidades, menores que 
Corumbá, já aderiram 
com sucesso.

Otávio Philbois tam-
bém é favorável, mas 
observou que é preci-
so adequar a legisla-
ção. Um dos temas que 
preocupa o presidente 
é em relação ao valor 

“que não pode ser baixo 
para não parecer tribu-
to, e nem alto para não 
penalizar a população”.

Enalteceu os estu-
dos feitos pela Agetrat 
que contempla áreas 
de escape que podem 
ser um espaço para 
os comerciantes esta-
cionarem seus veícu-
los próximos aos seus 
estabelecimentos; lo-
cais para descarga de 
mercadorias; sugeriu 
a criação de um fundo 
destinado ao próprio 
comércio, como forma 
de contribuir para a 
decoração natalina, por 

exemplo. Otávio obser-
vou ainda que é preciso 
fazer um estudo para 
reduzir o valor cobrado 
dos taxistas pelo uso do 
solo, com a consequen-
te diminuição da área 
destinada aos táxis.

Luciano Aguilar Ro-
drigues Leite, secretá-
rio de Desenvolvimento 
Econômico e Sustentá-
vel, informou que o as-
sunto vem sendo trata-
do desde que assumiu 
a pasta, e que é impor-
tante a implantação do 
sistema. Ele represen-
tou o prefeito Marcelo 
Iunes na audiência.

A engenheira Tânia 
Dantas, subsecretá-
ria de Infraestrutura, 
acredita que a área 
azul será importante 
para o comércio local, 
e para a própria popu-
lação. “Muitas pessoas 
deixam de comprar por 
não ter vaga para esta-
cionar”, disse.

Pessoas presentes à 
audiência também ti-
veram a oportunidade 
de fazer questionamen-
tos aos integrantes da 
mesa, como Fernanda 
Marin que, entre ou-
tros assuntos, questio-
nou o fato de muitas 

motocicletas ocuparem 
espaços destinados aos 
carros e fiscalização 
efetiva para evitar que 
veículos estacionem de 
forma irregular.

Verônica Lucena 
também participou da 
audiência e buscou 
saber se Corumbá vai 
seguir outras cidades, 
permitindo estaciona-
mento gratuito no cen-
tro aos sábados, após 
às 12 horas, e aos do-
mingos.

As informações são 
da assessoria de im-
prensa da Câmara de 
Vereadores.

Anderson Gallo/Arquivo Diário

Previsão é que sejam implantadas vagas para 826 carros e 57 motos no Centro da cidade

DA REDAÇÃO
contato@diariocorumbaense.com.br
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SAÚDE

Em todo o País, vacinação contra o sarampo foi reforçada

Corumbá registra caso suspeito de 
sarampo em menina de oito anos

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

Após surto de 
sarampo em 
São Paulo e 
também com 

dois casos "importa-
dos" confirmados em 
Mato Grosso do Sul, 
Corumbá notificou  
caso suspeito da do-
ença em uma menina 
de oito anos. É o que 
revelou a Secretaria 
Municipal de Saúde, 
nesta quinta-feira, 12 
de setembro.

Segundo as infor-
mações, a criança 
esteve recentemente 
em Campo Grande e 
apresentou sintomas 
de sarampo. Amostra 
de sangue para exa-
me comprobatório já 
foi encaminhada para 
o Laboratório Central 
da Saúde Pública, em 
Campo Grande. A pre-
visão é que o resulta-
do fique pronto até o 
dia 16 de setembro, 
na próxima segunda-
-feira.

Ainda conforme a 

Secretaria Municipal, 
a paciente, que havia 
sido vacinada, passa 
bem e a família está 
recebendo apoio mul-
tiprofissional da Saú-
de de Corumbá. Técni-
cos da pasta também 
vão realizar bloqueio, 
por meio de vacina-
ção, na escola em que 
a menina estuda.

Casos

O primeiro caso de 
sarampo do ano em 
Mato Grosso do Sul foi 
confirmado no dia 04 
de setembro, pela Se-
cretaria de Saúde de 
Três Lagoas. Confor-
me nota, o caso confir-
mado pela Vigilância 
Epidemiológica apon-
tou um homem, de 52 
anos, que esteve na 
cidade de Jundiaí, no 
interior de São Paulo, 
onde apresentou os 
primeiros sintomas da 
doença.

Já o outro caso, 
foi confirmado no dia 
09 de setembro, em 
um bebê de 10 meses 

de idade, que visitou, 
com a família, paren-
tes em São Paulo de 
01 a 05 de agosto e 
começou a apresentar 
os sintomas no dia 16 
de agosto, em Campo 
Grande, onde mora. 

Vacinação

O sarampo é uma 
doença prevenível por 
vacinação. O Minis-

tério da Saúde esta-
belece dose zero para 
crianças de 6 meses 
a menores de 1 ano. 
A primeira dose para 
crianças que comple-
tarem 12 meses e a 
segunda dose aos 15 
meses de idade (última 
dose para toda vida).

Entre os adultos 
que tomaram apenas 
uma dose até os 29 
anos recomenda-se 

completar o esquema 
vacinal com a segunda 
dose da vacina. Quem 
até os 29 anos não to-
mou nenhuma dose, 
perdeu o cartão de 
vacinação ou não se 
lembra precisa tomar 
as duas doses. Entre 
as pessoas de 30 e 49 
anos é necessário ape-
nas uma dose.

Todos que apresen-
tem febre com exante-

ma (erupção averme-
lhada na pele) e um 
dos seguintes sinto-
mas: coriza, tosse ou 
conjuntivite é consi-
derado caso suspeito 
de sarampo e devem 
procurar atendimento 
médico imediatamen-
te.

A vacina é con-
traindicada durante 
a gestação pois são 
produzidas com o ví-
rus do sarampo vivo, 
apesar de atenuado. A 
gestação tende a dimi-
nuir a imunidade da 
mulher, o que deixa o 
sistema imunológico 
mais vulnerável e, por 
isso, a vacina pode de-
senvolver a doença ou 
complicações. O reco-
mendado é que a mu-
lher que faça planos 
de engravidar tome to-
das as doses da vacina 
antes, podendo esta 
ser a tríplice ou a tetra 
viral, e mantenha toda 
a rotina prevista no 
Calendário Nacional 
de Vacinação atualiza-
da, para se proteger e 
proteger o bebê.

Ministério antecipa campanha contra dengue; 
em MS já são 31,4 mil casos

CAMPO GRANDE NEWS
www.campograndenews.com.br

Com 31.465 casos 
este ano confirmados 
de dengue em Mato 
Grosso do Sul, a cam-
panha de combate ao 
Aedes aegypti foi ante-
cipada pelo Ministério 
da Saúde. A ação lan-
çada na quarta-feira 
(11) vai mobilizar secre-
tários, prefeitos e a po-
pulação para medidas 
de prevenção contra o 
mosquito transmissor 
da dengue, zika e chi-
kungunya.

Segundo o boletim 
epidemiológico divul-
gado pela Secretaria 
Estadual de Saúde do 
Estado, de janeiro até 
11 de setembro, foram 
26 mortes por dengue, 

Anderson Gallo/Arquivo Diário

População deve manter ações de prevenção

54.614 casos notifica-
dos e 31.465 confirma-
dos. Os óbitos foram 
registrados em Campo 
Grande (8), Dourados 
(7), Três Lagoas (3), 
Maracaju (1), Ponta 
Porã (1), Corumbá (1), 
Costa Rica (1), Coxim 
(2), Amambai (1) e Mi-
randa (1).

A doença pode ser 
provocada por quatro 
subtipos de vírus, que 
vão de 1 a 4. Neste ano, 
o sorotipo 2, associado 
a mais casos de dengue 
hemorrágica, voltou a 
circular no Estado. Na 
Capital, o vírus não 
atuava desde 2009.

O Ministério da 
Saúde atribui a alta 
nos casos a vários fa-
tores, um deles ao au-
mento de chuvas na 

região Sudeste. A zika e 
chikungunya, também 
doenças transmitidas 
pela picada do mosqui-
to Aedes aegypti infec-
tado seguiram na mes-
ma tendência. São 128 
casos confirmados de 
zika e 38 por chikun-
gunya.

Conforme o último 
boletim epidemiológico 
da dengue divulgada 
pela secretaria, dos 79 
municípios do Esta-
do, 74 registram alta 
incidência de dengue, 
os outros cinco mu-
nicípios (Aquidauana, 
Anastácio, Inocência, 
Juti e Paranhos) regis-
tram média incidência 
da doença. O auge das 
notificações de dengue 
foi registrado em mar-
ço e abril deste ano 

em MS. São Gabriel do 
Oeste lidera o ranking 
com maior incidência 
(quantidade de casos 
notificados por 100 mil 
habitantes).

Segundo dados do 
Ministério da Saúde, 
o número de casos de 
dengue, zika e chikun-
gunya aumentou no 
Brasil. Ao todo, 650 
pessoas morreram en-
tre 30 de dezembro de 
2018 e 24 de agosto 
de 2019. A região Sul 
foi a que teve o maior 
aumento percentual de 
novos casos das três 
doenças.

Recomendações

O ministério acon-
selha que, durante o 
período de seca, a po-

pulação mantenha 
ações de prevenção, 
como verificar se existe 
algum tipo de depósito 
de água no quintal ou 
dentro de casa. Outra 
recomendação é lavar 
semanalmente, com 
água e sabão, recipien-
tes como vasilhas de 
água do animal de esti-
mação e vasos de plan-
tas.

Não deixar que se 
formem pilhas de lixo 
ou entulho em locais 
abertos, como quintais, 
praças e terrenos bal-
dios é outro ponto im-
portante. Outro hábito 
que pode fazer diferen-
ça é a limpeza regular 
das calhas, com a de-
vida remoção de folhas 
que podem se acumu-
lar durante o inverno.
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CIDADANIA

Exposição de fotos no Fórum de Corumbá 
chama atenção para importância da adoção

Fotos: Divulgação

Exposição de fotos intitulada "Nasce uma Família" segue até o final do mês em Corumbá

Exposição está percorrendo todas as Comarcas de MS

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

O Fórum de 
C o r u m b á , 
l o c a l i z a d o 
na rua Vinte 

e Um de Setembro, 
está recebendo expo-
sição de fotografia, 
que retrata famílias 
que nasceram do 
“parto judicial”, ou 
seja, pais que resol-
veram partir para a 
adoção, transforman-
do a vida, mais espe-
cial do que já era com 
a chegada dos seus 
filhos.

A exposição “Nas-
ce uma Família”, ide-
alizada e promovida 
pela Coordenadoria 
da Infância e da Ju-
ventude (CIJ), é a 
demonstração da po-
esia não dita e revela-
da em fotografias que 
aquecem os corações 
e causam a inquieta-
ção necessária para o 
tema Adoção. A ação 
faz parte da campa-
nha do Dia Nacional 
da Adoção e tem o 
objetivo de fazer com 
que as pessoas que 
visitem a exposição 
e até mesmo aquelas 
não envolvidas com 
o tema, possam re-
fletir sobre a adoção 
de crianças e adoles-
centes. É esse gesto 
que possibilita o sur-
gimento de uma nova 
família.

O juiz titular da 
Vara da Infância e 

Juventude, Maurí-
cio Cleber Miglioran-
zi Santos, ressaltou 
que o projeto é de 
extrema importância 
e tem como um dos 
focos, desmistificar 
os “olhos” negativos o 
qual a sociedade ain-
da tem sobre a ado-
ção.

“A ideia é reforçar 
o apoio da Justiça 
à causa da adoção. 
Temos aqui em Co-
rumbá um grupo de 
apoio, constituído há 
três anos e que tem 
sido parceiro da Jus-
tiça na desmistifica-
ção dos antigos dog-
mas da adoção, no 
qual chamamos de 
adoções necessárias, 
como as superiores 

a três anos, crianças 
com necessidades es-
peciais. É um traba-
lho que a Justiça da 
Infância e Juventude 
de Corumbá vem fa-
zendo, para que nos-
sas crianças e ado-
lescentes que estão 
nas Casas de Acolhi-
mentos,  não sejam 
invisíveis aos olhos 
da sociedade, onde 
elas são afastadas de 
suas famílias por me-
didas de proteção que 
a Justiça tem que in-
tervir”, explicou.

Ainda conforme o 
magistrado, grande 
parte dessas crianças 
anseia por vinculação 
de um convívio fami-
liar. “Que engloba um 
padrinho, um ado-

tante que possibilite  
esse contato familiar 
que a sociedade co-
rumbaense e ladaren-
se precisa lembrar. 

É preciso participar, 
fomentar também o 
projeto Padrinho que 
engloba as duas cida-
de”, concluiu.

A exposição

A mostra aborda 
momentos de casais 
héteros e homoafe-
tivos, pais ou mães 
solteiros, famílias que 
adotaram grupo de ir-
mãos, adoção tardia 
ou adoção inter-ra-
cial. É apresentada 
ao público uma varie-
dade de histórias de 
vida que foram trans-
formadas pelo nasci-
mento de uma família 
por meio da adoção.

As fotos são fruto 
dos trabalhos de per-
cepção dos fotógrafos 
Alexis Prappas, Allan 
Kaiser, Beatriz Terra, 
Beto Nascimento e 
Leonardo T. Vieira.

A exposição per-
manece no Fórum de 
Corumbá até o final 
de setembro, de se-
gunda a sexta-feira, 
das 07h às 19h.
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Oportunidade de negócio 

Vendo urgente em Corumbá/MS imóvel na Rua Dom Aquino 
com 1.532 m² AT - Área central.
Tratar direto com o proprietário.
(67) 99626-7888
(11) 98382-6229 (WhatsApp)
(67) 3232-7550

Corumbaense eleita Miss Terra MS vai ter meio 
ambiente e defesa das mulheres como bandeiras de luta

Fotos: Anderson Gallo

Jéssica veio do campo e vai ter pela frente desafios que vão além do título de miss

Porta-voz das 
mulheres na 
sociedade e a 
luta pela pre-

servação do Meio Am-
biente. Essas serão 
as causas defendidas 
pela mais nova Miss 
Terra Mato Grosso do 
Sul, Jéssica Barbosa, 
de 21 anos. A corum-
baense, que saiu do 
campo, mais preci-
samente do assenta-
mento Taquaral,  foi 
eleita no último final 
de semana em Campo 
Grande. Foi o primei-
ro concurso de beleza 
a nível estadual que 
participou.

Jéssica, que é mo-
delo e acadêmica de 
Letras no Campus 
Pantanal, da Uni-
versidade Federal de 
Mato Grosso do Sul 
(UFMS) e trabalha 
como atendente em 
uma loja de cosméti-

cos no centro da cida-
de pantaneira, deve 
se mudar para a Ca-
pital. 

Mas, mesmo dis-
tante pouco mais de 
400 quilômetros da 
cidade onde nasceu, 
ela garante que leva-
rá sempre Corumbá 
em seu coração. “Te-
nho orgulho de onde 
vim, do assentamento 
Taquaral. Foi ali que 
cresci. Aquela região 
e minha cidade, Co-
rumbá, estarão sem-
pre comigo e jamais 
esquecerei de onde 
saí”, falou ao Diário 
Corumbaense a Miss 
Terra Mato Grosso do 
Sul.

A mudança está 
relacionada com o 
início da preparação 
dela para o Miss Ter-
ra Brasil, que será em 
março de 2020. “Com 
toda certeza a prepa-
ração será intensa e 
durante esse tempo 
quero ser a porta-voz 

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

das mulheres na so-
ciedade e acima de 
tudo, alertar sobre a 
preservação do nosso 
Meio Ambiente. Cha-
mar a atenção dos jo-
vens e da sociedade 
como um todo, para 
que possam olhar e 
ajudar a preservar 
o meio em que vive-

mos. Ser Miss é muito 
mais do que uma fai-
xa, coroa e o título”, 
afirmou Jéssica, que 
lamentou os focos de 
incêndios florestais 
na região pantaneira.

“No meu caminho 
de volta, pude ver 
de perto os focos de 
queimadas destruin-
do a nossa vegetação 
e isso cortou o meu 
coração, pois ali no 
meio há vidas tam-
bém, os nossos ani-
mais estão em peri-
go. Temos que ter a 
consciência de pre-
servação. Isso é ne-

cessário”, alertou a 
modelo que também 
é técnica em agrope-
cuária. 

Jéssica disse que 
não irá abandonar a 
faculdade e que após 
concluir o curso, 
pretende ter a opor-
tunidade de voltar 
para ajudar o meio 
onde cresceu. “Vou 
concluir meu curso 
e quero ter a oportu-
nidade de levar co-
nhecimento para a 
minha região. Con-
tribuir para o cres-
cimento dela. É uma 
maneira de retribuir 

tudo aquilo que foi 
feito por mim. À toda 
a população, agrade-
ço pelo apoio e pela 
torcida. Muito grata 
mesmo”, destacou a 
Miss Terra MS com 
um sorriso de ponta 
a ponta, expressando 
a felicidade de estar 
representando Co-
rumbá e o Estado.

Recado

A jovem ainda faz 
questão de frisar que 
o título desmistifica o 
paradigma do que ela 
cansou de escutar so-
bre Corumbá em ou-
tras cidades.

“Sempre ouvi pia-
das sobre a nossa ci-
dade em relação às 
mulheres e com o 
título, mostra para 
essas pessoas que a 
nossa cidade é repleta 
de mulheres bonitas. 
Aliás, toda mulher 
tem sua beleza e me-
rece respeito. Por isso 
dedico também a con-
quista para todas as 
mulheres corumbaen-
ses, ladarenses e aci-
ma de tudo pantanei-
ras. Nunca desistam 
daquilo que desejam. 
Lutem sempre. É pos-
sível sim”, finalizou.

"Toda mulher tem sua beleza e merece respeito", diz Miss Terra MS
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EDITAL ESPORTE

Equipe de futsal do 
Tenir garante vaga em 
competição nacional

Foto cedida ao Diário Corumbaense

Equipe se prepara para a fase nacional que será em novembro

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

A equipe de fu-
tebol de salão 
da Escola Te-
nir será a re-

presentante de Mato 
Grosso do Sul na eta-
pa nacional dos Jogos 
Escolares da Juven-
tude, que acontecerá 
em novembro deste 
ano. A vaga foi garan-
tida após vitória na 
fase Jogos Escolares 
da Juventude, eta-
pa Regional Amarela, 
em Cascavel, entre os 
dias 02 e 07 de setem-
bro.

A equipe teve qua-
tro confrontos até a 
conquista do título. A 
primeira vitória foi por 
3x1 contra a equipe do 
Rio Grande do Sul. A 
segunda, foi um pou-
co mais apertada, 2x1 
contra o Rio de Janei-
ro. Já o terceiro con-
fronto, foi um “cho-
colate” para cima do 
time de Goiás. Nessa 

partida foram 8 gols 
marcados contra um 
sofrido pela equipe co-
rumbaense.

Com as vitórias, a 
equipe pantaneira ga-
rantiu vaga na final 
contra Rio Grande do 
Sul. As duas equipes, 
bem equilibradas, 
proporcionaram uma 
grande partida, que 
consagrou os meninos 
da Escola Tenir cam-
peões da fase regional, 
pelo placar de 2x1, 
carimbando assim, o 
passaporte para para 
a fase nacional em no-
vembro, na cidade de 
Blumenau, Santa Ca-
tarina.

Os meninos bons 
de bola, na categoria 
12 a 14 anos, Caio Ga-
briel, Carlos Faccin, 
Diogo Rocha, Gabriel 
Afonso, Guilherme de 
Melo, João Lara, Luiz 
Guilherme, Luiz Neves 
e Raphael Pimenta, co-
mandados pelo técni-
co Dory Zolabarrieta, 
mostraram a união, 

força e a alegria do 
esporte pantaneiro. A 
equipe teve o apoio da 
Prefeitura de Corum-
bá, por meio da Fun-
dação de Esportes.

As conquistas até 
o momento, confor-
me o técnico Dory Zo-
labarrieta, têm uma 
grande importância 
não só para ele, como 
"comandante", como 
para os alunos, a es-
cola e também para a 
cidade.

“Esse título é iné-
dito para a nossa Co-
rumbá, pois coloca a 
cidade e o estado num 
nível bem alto, ou seja, 
no celeiro do futsal. É 
muito gratificante ver 
esses meninos che-
gando tão longe. Ago-
ra é seguir com o tra-
balho mais específico, 
como a parte física, 
pois a técnica, tenho 
toda certeza que eles 
estão focados para a 
competição nacional”, 
disse Dory ao Diário 
Corumbaense. 
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BANCO 9

MMVE
MILESDAVIS

HIERARQUIAT
RTIADIAR
CINTILANTE

DALTONDRI
IDORPETIT

OVIESATO
VETORGOOD

MELSAGUIEB

DRENORISÃO
OIDINAMOS
PAREOSOF
EIUEBPO
SNOSNACAR

CONSANGUINEO

Dignos de 
louvor

Efeito
reduzido

pelo lubri-
ficante

Índice de
correção

monetária
(BR)

(?) gateau,
sobre-

mesa de
chocolate 

Tira de
tecido que
arremata
decotes

A terra na-
tal do filó-
sofo Par-
mênides

Raiz
asiática 

de cremes
faciais

Exército
Brasileiro

(sigla) 

Condição
de Kali no
panteão
hindu

Tipo de
carroceria
de cami-

nhões

(?) seca:
falta de
gasolina
no carro

Natuza
Nery, jor-
nalista da 
Globo News

Entidade
do folclore 
amazônico

Variedade
de esmalte
brilhoso

John (?): o
primeiro a
descrever
a cegueira
cromática

O celular com entrada
para dois chips

Cartão-
postal de 
Belém (PA)

Fator ine-
rente à vi-
da militar

Trompetis-
ta de jazz
dos EUA

Fruto azul-arroxeado
de geleias

Impulsiona a indústria
da moda

Separa a Turquia
asiática da sua 
porção europeia

Vazio, em francês

Protelar;
postergar
A terceira

vogal

Níquel
(símbolo)
Tesouro
público

Adoçante
apícola

Passado;
decorrido
O anophe-

les, em
relação à
malária

Cerimônia

Bom, em
inglês

Graceja
Religião 

de origem
chinesa

Geradores
elétricos
Araguaia 
e Paraná

(?) Jorge,
padroeiro 
de Portugal
Retirar-se

Substância
irisada de
conchas

Os desa-
gradáveis 
caracteri-

zam os
cacófatos

Tubo para
assepsia
de feridas

Provas de
corridas

de cavalos

Saudação
jovial

O casamen-
to entre
pessoas
com grau
de paren-

tesco
muito

próximo

Pequeno
primata
Medida
naútica

4/good — vain. 5/eleia. 7/ginseng — mirtilo.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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P P A
P A N C R E A T I T E

P A I O N S R R
A B E C E D A R I O
G O E R I Z T
A E S T E U C I

D I N O S S A U R O S
O O O N A M
D E S S A L G A D O
E L E T A I J
P A L A R A U L

S I N C E R A V I
R E U T I L I Z A R
A G I A O N I

A T R E V I M E N T O
A O O L E O S E S

Pessoa ao
fundo de
fotos de
famosos

Raiz con-
sumida
crua em
saladas

Carteira
de Identi-
ficação

Estudantil 

Exaltação
do amor
sensual 

Nina
Simone, 
cantora
dos EUA

Estado da
reserva

ianomâmi
(sigla)

Direção
em que
nasce o

Sol

"O Homem
que (?)", 

romance de
Victor Hugo

 (?)
Kinoplex,
cadeia de
cinemas

(?) Rosa, 
compositor

de "Fita
Amarela"

Abençoar
com óleo
em ritual

(Rel.)

A vogal
marcada

no jogo da
velha

Console de
games dos
anos 70

Abreviatu-
ra de Los
Angeles
(EUA)

Amplitude
Modulada

(sigla)

Cada
divisão da
escola de

samba

Símbolo de
status em
marinas

Açucenas

(?) Seixas,
cantor do
sucesso
"Gita"

A pessoa 
que sempre
age de mo-
do autêntico

Palavra de
ordem da 
reciclagem

Pequeno 
caranguejo
que habita
estuários

Ilha, em
francês

"Tudo", em
"onipo-
tente"

Audácia;
ousadia

(?) essen-
ciais: usam-
se na aro-
materapia

(?)-mosca-
da, tempero
do molho
bechamel

Mar (?):
banha a

Bulgária e
a Turquia

Jolin (?), maior nome
da música mandarim

Oscar de Allison
Janney, em 2018

(?) Beltrão, atriz

O de cargos públicos 
é realizado por meio

de concursos

6, em romanos

Batalha do (?), episó-
dio da guerra de inde-
pendência do Texas

Antigo
jogo

oriental de
estratégia

O mesmo
que

"alfabeto"

Linguiça 
portuguesa
usada no

feijão

Inflamação 
potenciali-
zada pelo 

alcoolismo

"Preços",
em IPCA

O bacalhau
que ficou
de molho e
está pron-
to para o
preparo

Antepas-
sados das
aves, habi-

taram a
Terra por
167 mi-
lhões de

anos

3/île — uca. 4/ts’ai. 5/álamo — atari.

Solução Anterior

ENTRETENIMENTOCOLUNA

Rosangela Villa é professora Associada da UFMS, com Doutorado em sociolin-
guística, e atua no Mestrado em Estudos de Linguagens/Campo Grande e no 
curso de Letras do CPAN.
Contato para sugestões: coisasdalingua@diariocorumbaense.com.br.

O TÍPICO SOTAQUE DOS 
CORUMBAENSES

Caros leitores, o aniversário de Corumbá se aproxima, e a data leva-nos a 
recordar a história da nossa formação como município, os grandes personagens 
e seus contributos, e, principalmente, o momento é de reverenciar os corumba-
enses e os migrantes e imigrantes que escolheram a nossa cidade para chamar 
de sua. Nesse dia especial, importante destacar a marca mais característica da 
identidade cultural dos corumbaenses, que é a sua linguagem, considerando o 
jeito típico de pronunciar o /S/, que nos distingue dos demais sul-mato-gros-
senses, e os vocábulos peculiares ao nosso repertório. Juntos, sotaque e léxico, 
nos orgulham de pertencer a este lugar e a chamá-lo de nosso, nossa Corumbá, 
nossa cidade branca! E é com amor que nos identificamos com a cidade e com 
as pessoas que aqui vivem. Formamos, todos, uma teia identitária que reflete 
a nossa cultura, e o nosso jeito próprio de pensar, de sentir, de agir e de falar. 
Nesse contexto, as palavras e o modo de pronunciá-las nos representam e dizem 
muito daquilo que somos. A linguagem dos corumbaenses aponta sua crença e 
a esperança que as coisas vão melhorar, reflete expectativas, sustenta opinião 
e pontos de vista na defesa de suas ideias e de seus ideais. É inegável o orgulho 
que todos têm de ser corumbaense e de ter esse sotaque exclusivo. Lembramos 
que tal pronúncia já foi objeto de estudo de pesquisadores e rendeu o nosso livro 
Aspectos da pronúncia do /S/ em Corumbá-MS: uma abordagem sociolinguís-
tica. Campo Grande, 2004, editora UFMS, disponível na biblioteca do Câmpus 
do Pantanal. A pesquisa explica que o som chegou ao Brasil na bagagem da Fa-
mília Real portuguesa, e sendo uma pronúncia de prestígio logo se difundiu pela 
costa brasileira, em Salvador/BA, no Rio de Janeiro/RJ, em Santos/SP e outras 
localidades litorâneas onde realeza e sua comitiva se inseriram. A curiosidade 
fica em torno da passagem dessa pronúncia para Corumbá, tão distante do lito-
ral. Contudo, a explicação vem com o movimento das Bandeiras e do caminho 
percorrido pelos bandeirantes, já que Corumbá estava na rota da expansão dos 
limites geográficos da coroa portuguesa na busca de riquezas minerais no in-
terior da América do Sul e em ponto estratégico de defesa da fronteira Oeste do 
país. Posteriormente, a pronúncia se ampliou com a chegada de muitos militares 
oriundos do Rio de Janeiro, a partir da instalação do 6º Distrito Naval da Mari-
nha do Brasil, em Ladário, e do 17º Batalhão de Fronteira do Exército brasileiro 
e da 18º Brigada de Infantaria de Fronteira em Corumbá. Nesse cenário, ainda 
hoje predomina a pronúncia chiada do /S/ em Corumbá, Ladário e fazendas 
do Pantanal, como por exemplo, ao pronunciarmos dox, trêx, excola etc. Outra 
característica da linguagem local são vocábulos do acervo corumbaense, como 
vôte, com significado de admiração ou rejeição a alguma coisa; e expressões 
como corre duro, azeite, vou no Maria, ala e outras, cada qual com seu significa-
do e contexto específico. Minha gente, é hora de rendermos homenagem a essa 
maravilhosa cidade, as palavras não são suficientes para expressarmos toda a 
importância que essa Terra e seu povo tem pra nós. Parabéns Corumbá!!
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É ENCURTAR
A DISTÂNCIA
ENTRE A
SAUDADE
E O ABRAÇO.

www.andorinha .com

SÃO PAULO/SP

FROTA MODERNA COM
CONECTIVIDADE

PONTUALIDADE
E AGILIDADE

SEGURANÇA E APOIO EM
TODOS OS TRECHOS

TARIFAS ECONÔMICAS
E DIVERSAS ROTAS


